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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO RELATIVO AO EXERCÍCIO DE 2007 

 
APRESENTAÇÃO 
                                                                                                             
O Conselho de Administração e a Diretoria Executiva do Banco do Estado do Piauí 
S.A. – BEP apresentam, aos senhores acionistas e ao público em geral, o presente 
Relatório da Administração, onde estão registradas, de acordo com a legislação 
vigente, as Demonstrações Financeiras acompanhadas das Notas Explicativas e dos 
Pareceres dos Conselhos de Administração e Fiscal, bem como dos Auditores 
Independentes. O presente relatório destaca, dentro do Princípio da Materialidade, 
os aspectos operacionais e administrativos mais relevantes que, 
preponderantemente, sensibilizaram a performance da Instituição no período. 
 
Em que pese o Banco estar submetido ao processo de desestatização, desde o dia 
1º de março de 2000, com fulcro no Programa de Redução da Presença do Setor 
Público Estadual na Atividade Financeira Bancária – PROES, instituído pelo 
Governo Federal, cabe destacar que, no dia 13 de novembro de 2007, juntamente 
com a União, o Estado do Piauí, o Banco Central do Brasil, o Banco do Brasil e a 
Caixa Econômica Federal, o BEP celebrou o Terceiro Termo Aditivo de 
Rerratificação ao Contrato de Abertura de Crédito e de Compra e Venda de Ações 
sob Condição, firmado em 26 de fevereiro de 1999 entre a União e o Estado do 
Piauí, fato que deu início ao processo de incorporação do BEP ao Banco do Brasil, 
em cumprimento à decisão tomada pela União e pelo Estado do Piauí.  
  
Ao longo do processo de desestatização, a Superior Administração envidou esforços 
permanentes, em conjunto com o corpo funcional, com a força da marca BEP e com 
a boa aceitação dos produtos oferecidos pela Instituição, cujos resultados 
contribuíram sobremaneira para a consecução dos lucros ascendentes alcançados 
pelo Banco.  
 
Com a sensação do dever cumprido, a Administração do BEP agradece mais uma 
vez aos acionistas, aos clientes e colaboradores, e, de forma especial, aos 
funcionários que, com determinação, conseguiram superar as dificuldades e os 
obstáculos que se agigantaram e, assim, contribuíram de forma decisiva para a 
trajetória de sucesso da Instituição.  

 

MENSAGEM DA DIRETORIA   
   
Como previsto na mensagem da Diretoria que integrou o Relatório da Administração 
referente ao balanço intermediário de 30 de junho de 2007, o BEP encerrou o 
exercício de 2007 com lucro de R$ 14.213 mil, o que representou 45,1% acima do 
resultado positivo obtido no ano de 2006, que foi de R$ 9.793 mil. O seu patrimônio 
líquido, em conseqüência, após a destinação do saldo de lucros acumulados, atingiu 
o patamar de R$ 66.521 mil, o que revelou rentabilidade sobre o capital próprio de 
21,3%. 
 
O ano de 2007 foi, portanto, mais um ano de crescimento para o BEP, na sua 
trajetória de ascensão patrimonial e de seguidos resultados positivos após a sua 
federalização, em março de 2000. 
 
A forte identidade da Instituição com a sociedade piauiense e a consagrada 
credibilidade dos clientes no Banco continuam contribuindo para a solidez do BEP e, 
conseqüentemente, possibilitar a atratividade natural para os negócios, 
preponderantemente em relação aos empréstimos a servidores públicos, principal 
produto e fonte de receita da Empresa, que encerrou o exercício de 2007 com saldo 
de R$ 114.645 mil, refletindo crescimento de 18,0% quando comparado ao saldo de 
dezembro de 2006. 
 
O exercício de 2007 se caracterizou, assim, como mais uma oportunidade para 
realçar a importância do trabalho pela participação e dedicação dos funcionários e 
para enfatizar a convicção da Diretoria em acreditar na superação dos desafios a 
partir da determinação em utilizar os recursos públicos da forma mais adequada. 
 
O excelente lucro auferido em 2007 possibilitará ao Banco, mais uma vez, realizar a 
distribuição de dividendos aos seus acionistas e o pagamento de participação nos 
resultados aos seus funcionários.  
 
A exemplo de anos anteriores, a proposta da Administração para destinação do 
saldo de lucros acumulados será para o aumento do Capital Social do Banco, o que 
elevará os atuais R$ 45.941 mil para R$ 62.944 mil. 
 
 

PERFIL DO BANCO 
 
O Banco do Estado do Piauí S.A – BEP é uma instituição financeira de grande 
tradição, que atua no mercado há 81 anos. É composto de uma rede de Agências, 
Postos de Atendimento Bancário e Postos de Atendimento Eletrônico totalizando 14 
unidades. Possui, ainda, 8 Pontos de Atendimento “cashes stand alone”, todos 
interligados, “on-line” e “real time”, entre si e também com a Rede Verde Amarela – 
RVA.   
 
Por meio do seu correspondente bancário, que está presente em mais de 120 
municípios do Piauí, o Banco ampliou a sua capilaridade e processa recebimentos 
de boletos bancários em fichas de compensação, arrecadação de impostos 
estaduais e recebimento de contas e tarifas de empresas.  

 

COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA 
 
A composição acionária do BEP é formada por 13.488.069 ações ordinárias 
nominativas, sem valor nominal, onde a União, como acionista controlador, detém 
11.079.393 ações, correspondentes a 82,1% do Capital Social do Banco.  
 

FISCALIZAÇÃO E CONTROLE 
 
O BEP, como sociedade anônima de economia mista, está submetido às 
regulamentações e exigências da Autoridade Monetária, com ênfase voltada para o 
controle e segurança operacional, manutenção dos níveis adequados de liquidez, 
controle e diversificação do risco.  

 
Além de ser fiscalizado pelo Banco Central do Brasil, a Instituição está, também, 
submetida à fiscalização por parte do Tribunal de Contas da União – T.C.U, da 
Controladoria Geral da União – C.G.U., das Auditorias Interna e Externa, bem como 
pelos Conselhos Fiscal e de Administração, além de outros órgãos externos como a 
Receita Federal do Brasil (Secretaria da Receita Federal – SRF e Instituto Nacional 
de Seguridade Social – INSS), entre outros, o que torna sistemático o 
monitoramento do desempenho da Instituição.  
 

ESTABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA 
 
A solidez patrimonial atingida pelo Banco e os seguidos e ascendentes lucros anuais 
confirmam a estabilidade econômica e financeira da Instituição, o que se coaduna 
com os objetivos traçados no início da gestão federal e que estão agregando valor ao 
Banco. 
 

RECURSOS HUMANOS  

 
Comprometida cada vez mais em capacitar, valorizar e aperfeiçoar tecnicamente o 
corpo funcional, a Superior Administração direcionou recursos para diversos 
treinamentos e seminários, tanto internos quanto externos. Um dos objetivos da 
Diretoria em capacitar os funcionários do Banco é buscar de forma incansável 
oferecer aos clientes um atendimento de qualidade, além de agilizar e otimizar os 
processos operacionais.  
 
Nessa direção, foram disponibilizados aos funcionários os seguintes eventos 
durante o exercício de 2007: 

 

 
TÍTULO/EVENTO 

 

 
ENTIDADE 

PROMOTORA 
 

 
DATA OU 
PERÍODO 

 
CARGA 

HORÁRIA 

 
Nº DE 

PARTICI-
PANTES 

Seminário: 
Atualização Previdenciária 

EDUCAP – 
Treinamentos e 

Educação 
Profissional Ltda. 

26/02/2007 08 01 

Treinamento: 
Rais Eletrônica e CAGED 

CRC/PI – TEM-DF-
DRT-PI 

01/03/2007 08 01 

Treinamento SEFIP:  
Conceitos e Operacionalização 
do Aplicativo; 
Ratificação de Informações ao 
FGTS e à Previdência 
Social/GRRF. 

CRC-PI – Receita 
Federal/PI 

14/03/2007 04 01 

Seminário: Gerenciamento do 
Risco Ambiental. 
Fator Acidentário de Prevenção 
Nexo Epidemiológico - Rat. 

EDUCAP – 
Treinamentos e 

Educação 
Profissional Ltda. 

16/04/2007 08 01 

Seminário: Responsabilidade 
Tributária (Impostos e 
Contribuições, Retenções, 
Controles e Prestação de 
Informações). 

EDUCAP – 
Treinamentos e 

Educação 
Profissional Ltda. 

24/04/2007 08 04 

Palestra sobre o Código de 
Defesa do Consumidor 
Bancário 

BEP 02/06/2007 04 104 

Curso Básico de Micro 
Informática 

BEP 04/06/2007 24 40 

I Seminário de Ouvidorias 
Estadual do Piauí 

Ouvidoria Geral do 
Estado do Piauí 

03/12/2007 08 01 


